
 
 

PLANO DE ENSINO 
     

Nome da Disciplina: Virologia Vegetal 
Coordenador: Érico de Campos Dianese 
Carga horária:  64 h                                      Teórica:   52 h             Prática: 8 h 
Créditos: 4 
Periodicidade: Anual 
Semestre de Oferta: Segundo 
Pré-Requisitos/Co-Requisitos/Equivalências:  

 Ementa 
Histórico da virologia, sintomatologia das doenças viróticas, modo de transmissão, vetores e 

hospedeiras diferenciais de vírus, citopatologia da infecção, ecologia viral, purificação e 

sorologia, técnicas moleculares de detecção, classificação e nomenclatura, organização 

genômica, replicação, expressão de proteínas, variabilidade e controle de vírus de plantas 
 

 Objetivo 
Expor ao aluno características dos vírus de plantas, apresentando desde sua composição 

básica e expressão de seu genoma até o modo de interação com a planta hospedeira e, se 

presentes, seus vetores. Demonstrar técnicas de detecção e caracterização de vírus, bem como 

métodos de controle, analisando-se os mais atuais e que demonstram maior eficiência.  

 

 Processo Didático 
1- Aulas expositivas, com recursos de projeção em tela; 

2- Aulas práticas (Não se aplica para aulas remotas/web conferências; 

3- Discussão de artigos disponibilizados no SIGAA; 

4- Realização de seminários; 

5- Disponibilização da bibliografia básica para consultas pelos acadêmicos; 

 
 

 Recursos de Ensino 

 Aulas Presenciais 

o Quadro negro e giz; 

o Projetor Multimídia e notebook; 



 
 

o Laboratório Didático de Fitopatologia 

Laboratório de Biologia Molecular de Fitopatógenos 

o Casa de Vegetação (apresentação de técnicas de inoculação) 

o Área Experimental (horta) – Aulas Práticas 

 Aulas Remotas 

o Plataforma de Webconferência - WebConf – RNP; 

o Plataforma Moodle; 

o Plataforma SIGAA; 

o G Suite for Education com os seguintes aplicativos: 

 

 Gmail 

 Google Meet 

 Google Drive 

 Google Formulários 

 

 

Mais informações disponíveis no link: https://ufgemcasa.ufg.br/p/33095-ferramentas-e- 

tutoriais 

 Procedimentos para Avaliação 

 Quando possível aulas práticas presenciais 

- Avaliações + discussões de artigos = 80% da nota final. Serão 3 provas e cada discussão de 

artigo valerá até 1 ponto.  

Seminário = 20% da nota final 



 
 

 

 Quando não é possível aulas práticas presenciais 

- Avaliações + discussões de artigos = 80% da nota final. Serão 3 provas e cada discussão de 

artigo valerá até 1 ponto. As provas serão aplicados via Google Sala de Aula. 

Seminário = 20% da nota final – a ser apresentado via Google Meet 

 
 

 Informações Importantes 

o A presença será exigida, atentando-se para o limite mínimo de 85%; 
regulamentada pela Resolução CEPEC 1461,  

o Conceitos e seus respectivos intervalos considerados:  
 A: 9,0 – 10,0;  
 B: 7,5 – 8,9;  
 C: 6,0 – 7,4;  
 D: 5,9 – 0,0 (Reprovado); 

 

 Programa da Disciplina 

Introdução, histórico, características biológicas 

Sintomatologia e círculo de hospedeiras 

Purificação, métodos de análise e taxonomia 

Transmissão 

Replicação, expressão e movimentação 

Epidemiologia 

Controle 

Mecanismos de resistência, plantas transgênicas 

Técnicas de detecção 

Seminários 
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